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Uma questão de eficiênciaUma questão de eficiênciaUma questão de eficiênciaUma questão de eficiênciaUma questão de eficiência

A atualidade é sempre acom-
panhada da discussão de alguns
assuntos que constituem a moda.
São estes temas, que emergem do
universo de preocupações indivi-
duais e que de repente se tornam
coletivas e importantes, que fa-
zem a moda.

Atualmente é moda falar mal
do funcionário público.

Para muitos hoje em dia não
há vendaval, nem tufão, nem seca,
nem praga, nem epidemia que
seja mais prejudicial à nação do
que o funcionalismo público. Nada
pode ser mais ineficiente.

No geral as opiniões que estão
na moda são emitidas com total
desconhecimento de causa, for-
muladas mais por assimilação de
preconceitos do que de conceitos,
mais por indução do que por refle-
xão.

Muitas pessoas que hoje voci-
feram contra o funcionalismo pú-
blico o fazem sem refletir sobre o
que seja o Estado e a função públi-
ca.

Deste modo é necessário, ainda

que desagradável, apelar para o ób-
vio na tentativa de centrar tão im-
portante discussão em seus aspectos
fundamentais.

A primeira dessas obviedades nos
dá conta de que mesmo na mais
liberal das economias, mesmo na
mais absoluta concepção de liberda-
de de mercado, há atividades que só
o Estado, materializado em seus fun-
cionários, pode realizar.

Em segundo lugar é preciso sem-
pre lembrar que a intervenção esta-
tal na economia não tem finalidade
econômica, mas social. Portanto,
nem o Estado nem seus funcioná-
rios têm por objetivo a eficiência
econômica. E, portanto, não proce-
dem as comparações entre o público
e o privado com base em parâmetros
econômicos.

Em terceiro lugar é preciso que se
entenda que a decisão de reduzir a
máquina estatal implica transferir
atribuições e gastos do setor público
para o setor privado. Como o setor
privado somos todos nós, cidadãos,
não haverá, em tese, nenhuma mu-
dança na existência e na distribui-

ção de encargos. O que a sociedade
paga para o Estado fazer, terá que
pagar para que um empresário
faça. Ou será algo a que terá que
renunciar.

Fora isso, tudo é uma questão
de eficiência, e isto é tudo o que
importa saber: face à realidade
atual, que tamanho e que estrutu-
ra deve ter o setor público brasilei-
ro para atingir o máximo de efici-
ência no atendimento das necessi-
dades sociais?

Esta é uma pergunta complexa
que não será respondida com pai-
xões, nem com modismos, nem com
leviandades, mas com conheci-
mento e responsabilidade.

Entre os debates - alguns úteis,
outros  não  tanto  -  que   cercam
a  questão,  os  funcionários  da
EPAGRI têm orgulho em dizer que
fazem pesquisa agropecuária e ex-
tensão rural, duas atividades que
o setor público agrícola catarinen-
se vem executando ao longo de
muitos anos com eficiência e resul-
tados comprovadamente úteis à
sociedade.
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